
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DE NÚMERO 026/2026 DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE BORRAZÓPOLIS, ESTADO PARANÁ. Aos quinze dias do 

mês de setembro do ano de 2026, às dezenove horas, reuniu-se a Câmara Municipal 

de Borrazópolis, a qual contou com a presença dos seguintes vereadores, os quais 

assinaram o livro próprio de presença: Denílson Brito, Francisco Castilho Jr., Geraldo 

de Souza Miranda, Gustavo Del Grande, José Aparecido Pereira, Nei Aparecido 

Rodrigues, Otair Senes, Rogério Costa, e Rosi Cerqueira. O presidente verificando 

número legal deu por aberta a sessão, cumprimentou os colegas Vereadores, os 

Funcionários do Legislativo, os Municípes presentes, e os Munícipes que 

acompanhavam a Sessão através das Redes Sociais, e solicitou a leitura da ata da 

sessão anterior. Após a leitura a ata foi colocada em discussão e a palavra ficou livre. 

Em seguida a Ata foi colocada em votação, sendo votada e aprovada, por 

unanimidade. Por conseguinte o Presidente solicitou a leitura da Recomendação 

Administrativa nº 003/2026 do Ministério Público de Contas do Estado do Paraná, 

datada de 18 de agosto de 2026, que estabelecia diretrizes para a gestão de 

precatórios por gestores municipais, parlamentos e presidentes de câmaras, visando o 

cumprimento das normas constitucionais e a regularidade dos pagamentos, com 

prazos para envio de documentação e inclusão em pauta da Lei Orçamentária de 

2027. Passando para a ORDEM DO DIA o Presidente solicitou a leitura do Projeto de 

Lei Complementar nº 014/2026, de autoria do Executivo Municipal, o qual dispõe 

sobre a concessão de benefícios para pagamentos de débitos fiscais em atraso. Após a 

leitura o Presidente solicitou os pareceres das Comissões competentes. A Comissão 

de Constituição, Legislação, Justiça e Redação Final, e a Comissão de Administração 

Tributária, Financeira e Orçamentária, através do Presidente Comissão de 

Constituição, Vereador Gustavo Del Grande, emitiu em conjunto, parecer favorável 

ao Projeto de Lei Complementar nº 014/2026.   Após a emissão dos pareceres o 

Presidente colocou o referido Projeto de Lei em discussão e deixou a palavra livre. 

Usou a palavra o Vereador Gustavo Del Grande, e discorreu sobre o Projeto de Lei 

Complementar nº 014/2026. Em seguida o projeto de Lei foi colocado em votação, 

sendo votado e aprovado por unanimidade. Terminada a Ordem do Dia o Presidente 



passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS e deixou a palavra livre. Usou a 

palavra o Vereador Geraldo de Souza Miranda, cumprimentou o Presidente, os 

colegas Vereadores, os Funcionários do Legislativo, os Municípes presentes, e os 

Munícipes que acompanhavam a Sessão através das Redes Sociais, e solicitou apoio 

dos colegas Vereadores para a criação de associações de bairros ou associações de 

moradores no Município de Borrazópolis. O Vereador Denílson Brito passou a 

palavra. Usou a palavra o Vereador Rosi Cerqueira, cumprimentou o Presidente, os 

colegas Vereadores, os Funcionários do Legislativo, os Municípes presentes, e os 

Munícipes que acompanhavam a Sessão através das Redes Sociais. Discorreu sobre a 

importância da prorrogação de débitos fiscais e a necessidade de melhorias nas 

Estradas rurais do Município, e sugeriu uma reunião com o Poder Executivo 

Municipal para tratarem sobre esse assunto. Usou a palavra o Vereador Otair Senes, 

cumprimentou o Presidente, os colegas Vereadores, os Funcionários do Legislativo, 

os Municípes presentes, e os Munícipes que acompanhavam a Sessão através das 

Redes Sociais. Abordou a situação das astradas rurais após as chuvas, e informou 

sobre ações que estavam em andamento. Referiu-se sobre problema de saúde de um 

Municípe, o Marquinhos, que necessitava de medicação de alto custo mas havia sido 

negada pelo governo. Ressaltou que havia pedido para Secretaria Municipal de Saúde 

verificar o que tinha acontecido, porque que estavam negando aquele medicamento 

para o marquinhos. Disse que estavam fazendo uma rifa, pois esse remédio custava 

em torno de R$ 55.000,00 (cinquenta e cinco mil reais) a dose, e o paciente 

necessitava tomar 12 (doze) doses desse remédio. Usou a palavra o Vereador 

Rogério Costa, cumprimentou o Presidente, os colegas Vereadores, os Funcionários 

do Legislativo, os Municípes presentes, e os Munícipes que acompanhavam a Sessão 

através das redes socias. Reforçou a necessidade de elaborar um plano de longo prazo 

para as estradas rurais de Borrazópolis. Criticou a burocracia para ter acesso a 

tratamentos de saúde para a população. Usou a palavra o Vereador Nei Ap. 

Rodrigues,  cumprimentou o Presidente, os colegas Vereadores, os Funcionários do 

Legislativo, os Municípes presentes, e os Munícipes que acompanhavam a Sessão 

através das redes sociais. Também referiu-se sobre as péssímas condições das 



estradas rurais do Município de Borrazópolis, ressaltando que as estradas 

necessitavam de manutenções períodicas. O Vereador Francisco Castilho Jr. 

passou a palavra. Usou a palavra o Vereador Gustavo Del Grande,  cumprimentou 

o Presidente, os colegas Vereadores, os Funcionários do Legislativo, os Municípes 

presentes, e os Munícipes que acompanhavam a Sessão através das redes sociais. 

Destacou o impacto do fenômeno El Niño nas chuvas e a importância de 

investimento em infraestrutura das estradas rurais do Município. Fez um paralelo 

entre a recomendação administrativa do Ministério Público de Contas do Paraná 

sobre os precatórios e o que estava acontecendo naquele dia em Brasília, disse que 

estavamos vivendo um momento importante, e se estava havendo essa fiscalização, 

estava relacionado a todos esses escândalos que estava acontecendo no Brasil, e o 

caso do Banco Master tinha envolvimento com os precatórios. Ressaltou que a 

população brasileira gostava cada vez menos de política. O Presidente também 

referiu-se sobre as codições das Estradas rurais, dizendo que o Município de 

Borrazópolis tinha uma grande extensão territorial, e isso dificultava de deixar as 

Estradas sempre em perfeitas condições de uso, mas entendia que tinha que ter uma 

melhor programação, e que estava à disposição, e acreditava que os demais 

vereadores também estavam à disposição de lutarem sobre essa questão das estradas 

rurais. Fez suas considerações finais, agradeceu a presença de todos, e encerrou a 

Sessão. 

 


